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As plantas voluntárias de milho podem causar perdas quando em convivência com outras culturas,
tornando-se necessário proceder ao controle. Neste sentido, diferentes estratégias podem ser
utilizadas, destacando-se o manejo químico. O objetivo desse trabalho foi avaliar a suscetibilidade
de híbridos de milho RR® ao controle químico com aplicação de herbicidas em pós-emergência. O
experimento foi conduzido a campo, utilizando-se o delineamento de blocos casualizados, em
esquema de parcelas subdivididas, com quatro repetições. Na parcela principal foram avaliados
oito tratamentos compostos pela aplicação de clethodim + glyphosate, quizalofop-p-ethyl +
glyphosate, clodinafop + glyphosate, imazethapyr + glyphosate, [imazamox + bentazon] +
glyphosate, cloransulan + glyphosate, glyphosate e testemunha sem aplicação. Nas subparcelas
foram semeados nove híbridos de milho RR®. Tratamentos contendo [imazamox + bentazon] ou
cloransulan, não foram eficientes no controle de plantas voluntárias de milho RR® em estádio V6. O
imazethapyr associado ao glyphosate foi eficiente no controle de plantas de milho dos híbridos
DKB390, SYN7025 e CD384, os quais mostram maior suscetibilidade a esse herbicida em
comparação aos demais híbridos. Plantas voluntárias provenientes de todos os híbridos avaliados,
no estádio V6, podem ser totalmente controladas com a aplicação dos herbicidas
quizalofop-p-ethyl, clodinafop e clethodim, contudo clethodim apresentou ação mais lenta. 
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